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			A sereiazinha

			Longe da costa, as águas do mar são azuis e macias e têm a limpidez de um cristal puríssimo, mas são tão profundas que ali os navios não encontram nenhum lugar onde jogar âncora. Seria preciso empilhar muitos campanários, uns sobre os outros, para chegar à superfície. Lá bem embaixo mora o povo do mar.

			Mas não se vá pensar que lá no fundo há apenas areia branca; não, ali cresce um estranho mundo de árvores e plantas cujos caules e folhas são tão flexíveis que se agitam como seres vivos, ao menor movimento da água. Os peixes, grandes e pequenos, esgueiram-se por entre os galhos, como os pássaros no ar. 

			No ponto mais profundo está o palácio do rei do mar. As paredes são de coral, as altas janelas ogivais, de âmbar dourado e transparente; o telhado é feito de conchas que se abrem e fecham à passagem das correntes. É uma visão fascinante, porque em cada concha refulge uma pérola que bastaria, sozinha, para adornar magnificamente a coroa de uma rainha. 

			O rei do mar ficara viúvo havia muitos anos e sua mãe tomava conta de sua casa. Era uma mulher de espírito, mas orgulhosa de sua nobreza; usava em sua cauda doze ostras, enquanto as demais damas de condição elevada tinham direito a apenas seis. Quanto ao mais, era merecedora de elogios, sobretudo pela sua ternura para com as princesas marinhas, as filhas de seu filho, seis meninas encantadoras. A mais nova era a mais bela, tinha a pele límpida e clara como uma pétala de rosa, seus olhos eram azuis como os lagos profundos, mas, como todas as suas irmãs, ela não tinha pés, seu corpo terminava em uma cauda de peixe. 

			Durante o dia, elas podiam brincar embaixo, nas grandes salas do castelo, em cujas paredes cresciam flores vivas. As altas janelas de âmbar dourado eram abertas e os peixes entravam por elas, como em nossa casa entram as andorinhas. Nadavam diretamente para as princesas, comiam das mãos delas e se deixavam acariciar. 

			O castelo era rodeado por um grande jardim de árvores vermelhas e azul escuro; os frutos resplandeciam como ouro, e as flores, que agitavam constantemente a haste e as pétalas, assemelhavam-se a chamas. O solo, formado por uma finíssima areia, era azul como a chama do enxofre. Um estranho luar azulado banhava aquelas profundezas, de modo que se poderia ter a impressão de estar, não no fundo do mar, mas no ar, tendo, acima e abaixo de si, apenas o azul. Nos dias de grande calma podia-se entrever o sol, semelhante a uma flor púrpura, resplandecente de luz. 

			Cada uma das princesinhas possuía seu canteiro no jardim e podia revirá-lo e plantar nele o que quisesse; uma delas dera ao seu a forma de uma baleia, outra preferira o desenho de uma sereia, mas a mais nova havia desenhado o seu redondo como o sol e plantara apenas flores púrpuras como astros. Era uma menina singular, silenciosa e pensativa, e enquanto suas irmãs ornavam seus jardinzinhos com os mais estranhos objetos encontrados nos navios naufragados, ela quis para si, além das flores cor-de-púrpura que lembravam o sol, apenas uma bela estátua de mármore que representava um jovem encantador, esculpido na brancura do mármore e que, por causa de um naufrágio, viera parar ali no fundo do mar. Ela plantou junto à estátua um salgueiro de folhas avermelhadas, que cresceu em pouco tempo. Os ramos longos e flexíveis, inclinando-se para a areia azul, caíam à volta do jovem, e lançavam sobre o chão uma sombra violeta que se agitava ao balanço dos galhos. Era como se a copa e as raízes, enternecidas, o beijassem. 

			A maior alegria da sereiazinha era ouvir falar sobre a terra, o mundo habitado pelos humanos. A velha avó tinha de contar muitas vezes tudo o que sabia sobre os barcos e as cidades, os homens e os animais. O que mais fascinava a menina era saber que lá em cima, na terra, as flores tinham perfume, pois as do fundo do mar não tinham, que as florestas eram verdes e os peixes que lá se viam sobre os galhos podiam cantar tão alto e tão maravilhosamente que era uma delícia ouvi-los. 

			Eram os passarinhos, que a avó chamava de peixes, pois de outro modo as netas, que jamais haviam visto um pássaro, não poderiam compreendê-la. 

			― Ao completar quinze anos, recebereis a permissão de subir à superfície, sentar sobre os rochedos ao luar e ver os grandes navios que passam. Ah! Que florestas e cidades havereis de ver! 

			No correr daquele ano, uma das irmãs completaria quinze anos. As outras teriam ainda de esperar, porque as princesas seguiam-se umas às outras, num intervalo de um ano. A última teria ainda de esperar cinco anos, antes de poder subir do fundo do mar para ver que aspecto tinha este nosso mundo. Mas cada uma prometia à seguinte contar-lhe o que tivesse visto de mais belo no primeiro dia, pois a avó não lhes havia contado o bastante, e havia muitas coisas que elas desejavam saber. 

			Nenhuma estava tão ansiosa quanto a mais nova, justamente ela que teria de esperar mais tempo e que era tão calma e pensativa. Quantas noites ela não ficou à janela, a olhar para cima, através da água azul-escura agitada pelas nadadeiras e pelas caudas dos peixes? Podia entrever o brilho pálido da lua e das estrelas, que a água dilatava e fazia parecer maior do que a nossos olhos. Via-se deslizar uma nuvem escura, nossa sereia sabia que lá em cima passava uma baleia ou um navio carregado de homens; e estes sequer podiam imaginar que, lá nas profundezas, uma maravilhosa sereiazinha estendia, para eles, suas brancas mãos.

			Chegou o dia em que a mais velha das princesas completou quinze anos e pôde emergir à superfície.

			Na volta tinha mil coisas para contar, mas o supremo prazer era, disse ela, estender-se ao luar sobre um banco de areia, no meio do mar tranquilo, e ver na costa a grande cidade cintilante de luzes que pareciam centenas de estrelas, ouvir a música e o vaivém barulhento dos carros e das pessoas, avistar os campanários e as agulhas e escutar o repicar dos sinos; a impossibilidade de ir até lá fazia crescer mais ainda seu desejo.

			Com que atenção ouviu-a a irmã mais nova! E desde então, quando à noite deixava-se estar à janela, a olhar para cima através da água azul e sombria, punha-se a imaginar a grande cidade com todos os seus sons e ruídos, e parecia-lhe que o som dos sinos descia até ela.

			No ano seguinte foi a vez da segunda das irmãs subir à tona e nadar em liberdade. Ela emergiu justamente ao pôr do sol, que lhe pareceu o mais belo de todos os espetáculos.

			Todo o céu parecia de ouro, contou ela, e as nuvens eram tão belas que não era possível descrevê-las! Nuvens cor-de-púrpura e violeta vogavam sobre ela, e mais rápido que as nuvens um bando de cisnes selvagens, como um grande véu branco, voava rasante sobre a água em direção ao sol poente. Ela nadou em direção ao sol, mas ele mergulhou e apagou-se o luar rosado sobre o mar e as nuvens. 

			No ano seguinte, foi a vez da terceira irmã vir à superfície. Era a mais ousada de todas, e assim ela subiu um largo rio que desaguava no mar. Viu as belas colinas verdejantes de vinhas, os castelos e as granjas que surgiam em meio aos bosques frondosos; ouviu o canto dos pássaros e, por várias vezes, o calor do sol obrigou-a a mergulhar para refrescar o rosto, que queimava. Em uma enseada da ribeira deu com um bando de crianças que corriam e brincavam nuas na água. Ela quis brincar também, mas as crianças fugiram assustadas, e apareceu um animalzinho preto latindo tão ameaçadoramente que ela, que nunca tinha visto um cão, teve medo e fugiu para o mar alto. Mas como esquecer as florestas magníficas, as verdes colinas e as lindas crianças que sabiam nadar na superfície, embora não tivessem cauda de peixe? 

			A quarta irmã, menos temerária, deixou-se ficar ao largo, em meio às ondas, e era a coisa mais bela do mundo: o olhar alcançava léguas ao redor, e o céu, lá em cima, assemelhava-se a uma grande redoma de vidro. Os navios ao longe pareciam gaivotas, os golfinhos brincalhões davam cambalhotas e as grandes baleias que faziam esguichar água pelas narinas pareciam centenas de repuxos sobre o mar. 

			Chegou depois a vez da quinta irmã; seu aniversário era no inverno, e ela viu o que nenhuma das outras havia visto. O mar parecia todo verde e, aqui e acolá, flutuavam icebergs. Cada um deles, contou ela, assemelhava-se a uma pérola, embora fosse maior do que as torres das igrejas construídas pelos homens. Tinham formas estranhas e cintilavam como diamantes. Ela sentara-se sobre um dos maiores, seus longos cabelos voavam ao vento, e via os veleiros contornarem assustados o lugar onde se encontrava. Mas ao entardecer o céu se cobriu de nuvens, de raios e trovões, enquanto as ondas elevavam a grande altura os blocos de gelo, que faiscavam iluminados pelos grandes relâmpagos. Em todos os navios, inquietos e angustiados, os marinheiros amainavam as velas, enquanto ela, bem tranquila, sobre seu iceberg flutuante, via o sulco azul dos relâmpagos riscar o céu e cair em zigue-zague sobre o mar cintilante. 

			Cada uma das irmãs, quando vinha à tona pela primeira vez, sentia-se deslumbrada diante da novidade e da beleza do espetáculo, mas depois, estando já crescida e livre para subir quando quisesse, perdia o interesse, sentia-se novamente atraída pelas águas em que nascera e, passado um mês, concordava que era este o lugar mais belo e onde a gente se sentia bem em casa. 

			Muitas vezes, ao entardecer, as cinco irmãs, formando um cordão, subiam para nadar à superfície. Suas vozes melodiosas ultrapassavam em beleza todas as vozes humanas, e quando se anunciava uma tempestade que fazia prever que um navio iria soçobrar, elas nadavam diante dele e o seu canto delicioso exaltava as belezas do fundo do mar, convidando os marinheiros a descer; mas eles, incapazes de compreender o que diziam, confundiam suas vozes com a tempestade e não lhes era possível ver as belezas do fundo do mar, pois quando o navio soçobrava todos chegavam mortos ao castelo do rei do mar. 

			Quando, ao entardecer, formando um cordão, as irmãs subiam das profundezas, a mais nova ficava a olhá-las e vinha-lhe uma vontade de chorar, mas as sereias não têm lágrimas, o que as faz sofrer ainda mais. 

			― Ai! Se eu já tivesse quinze anos! ― dizia ela. ― Sei que amarei esse mundo lá do alto e os homens que lá constroem suas casas! 

			Finalmente ela completou quinze anos. 

			― Pois bem, não estarás mais sob a nossa autoridade ― disse a avó, a velha rainha-mãe. ― Vem, quero enfeitar-te como as tuas irmãs ― e colocou-lhe nos cabelos uma coroa de lírios, cujas pétalas eram meias-pérolas, e prendeu-lhe à cauda oito ostras, para mostrar sua alta condição principesca. 

			― Isto machuca! ― disse a sereiazinha. 

			― Oh, sim! ― replicou a avó ― é preciso sofrer para ser bela. 

			A sereiazinha preferiria desfazer-se de todos os enfeites e retirar a pesada coroa. As flores vermelhas de seu jardim lhe ficavam muito melhor. Mas já não tinha coragem de mudar mais nada. 

			― Até breve ― disse ela. 

			E leve e brilhante como uma bolha elevou-se através das águas. O sol acabava de esconder-se quando ela chegou à superfície, mas todas as nuvens guardavam ainda um reflexo rosa-dourado, e em meio à pálida doçura do ar a estrela vespertina irradiava uma claridade refulgente. O ar era fresco e agradável, e o mar sem uma ruga. Um grande veleiro de três mastros flutuava com apenas uma vela içada, pois não havia um sopro de vento, e os marinheiros, formando um círculo, descansavam, sentados sobre os cordames e as vergas. Havia um som de música e de cantos, e à medida que a tarde escurecia acendiam-se centenas de luzes multicores, como se, unidas, tremulassem no ar as bandeiras de todas as nações. 

			A sereiazinha nadou até a janela do salão, e, cada vez que a água subia, via através das vidraças, que tinham a transparência do cristal, uma multidão em traje de gala. O mais belo de todos era um jovem príncipe de grandes olhos negros, que não teria mais de dezesseis anos; comemoravam seu aniversário. Era esta a razão de toda aquela festa.

			Os marinheiros dançavam sobre a ponte e, quando o jovem príncipe apareceu, cem fogos de artifício subiram no ar, iluminando a noite como se fosse dia. A pequena sereia, assustada, mergulhou, mas logo subiu novamente à tona, e foi então como se todas as estrelas do céu caíssem sobre ela, num grande incêndio luminoso. Os grandes sóis zumbiam, girando em círculos; os enormes peixes de fogo lançavam-se ao ar azul, e toda aquela claridade se refletia no espelho tranquilo do mar. O barco estava tão iluminado que se podiam ver nitidamente os cordames e as pessoas. Oh! Como o príncipe era belo, apertando as mãos que de todos os lados lhe eram estendidas, rindo e sorrindo, enquanto a música enchia a noite deliciosa.

			Era tarde, mas a sereiazinha não podia desviar os olhos do barco nem do príncipe encantador. As luzes multicores se apagaram, não havia mais fogos no ar nem tiros de canhão, nada a não ser o resmungar surdo das profundezas do mar. Ela continuava na superfície da água, subindo e baixando com a onda, e assim podia ver o salão de bordo. Mas o navio começou a correr desfraldando as velas, as ondas tornaram-se mais fortes, grandes nuvens se amontoavam no céu e os relâmpagos luziam ao longe. Armava-se um tempo assustador! Os marinheiros amainaram as velas. O grande navio deslizava a uma velocidade louca sobre o mar revolto, as ondas se levantavam como grandes montanhas escuras que pareciam desmoronar sobre o mastro, e o barco mergulhava como um cisne no túnel dos grandes vagalhões, para, a seguir, ser novamente levantado pelas montanhas de água. Se à pequena sereia parecia deveras divertida aquela corrida, os marinheiros encaravam de outro modo a situação. As juntas do navio estalavam, apesar da espessura do costado, e o casco vergava sob os golpes violentos do mar. De repente, o mastro partiu-se ao meio, como se fosse um graveto, enquanto a água penetrava no porão. Só então a pequena sereia compreendeu o perigo que corriam as pessoas do navio, mas ela própria tinha de proteger-se das vigas e destroços arrastados à deriva. Houve um momento em que tudo ficou tão escuro que ela não pôde ver mais nada, mas logo os relâmpagos voltaram a brilhar, e à sua luz ela podia reconhecer todo mundo no navio; cada um tratava de se salvar. Ela procurava pelo jovem príncipe e viu-o, no momento em que o barco se partiu, afundar no mar profundo. No primeiro instante ela sentiu-se feliz; não ia ele em direção à sua casa? Lembrou, porém, que os homens não podem viver na água e que chegaria morto ao castelo do rei do mar. Não, ele não devia morrer. Nadou entre os destroços à deriva, esquecendo por completo que poderia ser esmagada, e alternadamente mergulhando e voltando à superfície das águas chegou por fim até o jovem príncipe. Ele já não podia nadar, seus braços e suas pernas estavam entorpecidos, seus belos olhos se fechavam e, certamente, teria morrido se a sereiazinha não viesse em seu socorro. Ela segurou-lhe a cabeça acima da água e deixou-se ir com ele à deriva, ao prazer das ondas. 

			Quando raiou o dia, a tempestade serenara e os destroços do navio haviam desaparecido. O sol vermelho e esplêndido surgiu do mar, as faces do príncipe pareceram reanimar-se, mas seus olhos não se reabriram. A sereia beijou-lhe a fronte alta e magnífica e afastou-lhe os cabelos gotejantes. Achou-o parecido com a estátua de mármore de seu jardinzinho no fundo do mar, e beijou-o mais ainda, desejando que vivesse. 

			Viu, então, à sua frente a terra firme, as altas montanhas azuis cujos picos nevados brilhando ao sol faziam pensar em um bando de cisnes que ali se tivesse pousado; mais baixo, descendo em direção à costa, estendiam-se belas florestas verdejantes e diante delas erguia-se uma igreja ou um convento, ela não sabia ao certo, mas em todo caso um edifício. No jardim cresciam limoeiros e laranjeiras, e duas longas filas de palmeiras conduziam até o pórtico. O mar cavara ali uma enseada de águas tranquilas, mas profundas, que avançava até uma encosta rochosa, onde a areia branca e fina se acumulara. Foi para lá que ela levou o belo príncipe, deixando-o sobre a praia ensolarada, e tendo o cuidado de levantar-lhe um pouco a cabeça. 

			Os sinos repicavam no grande edifício branco e muitas jovens atravessavam o jardim. A sereiazinha afastou-se um pouco, indo esconder-se atrás dos altos recifes que a maré punha a descoberto. Cobriu de espumas os cabelos e o pescoço, para que ninguém visse seu rosto, e pôs-se a espiar quem viria em socorro do pobre príncipe.

			Logo depois, aproximou-se uma mocinha, que a princípio pareceu tomada de grande medo, mas logo foi chamar outras pessoas. A sereia viu o príncipe reanimar-se e sorrir para todos os que o rodeavam, menos para ela, pois ignorava que fosse ela que o salvara. Ela sentiu-se tão triste que, quando o levaram para dentro do grande edifício, mergulhou desesperada e voltou para casa, para o palácio de seu pai.

			Sempre fora calma e sonhadora. Mas desde aquele dia passou a sê-lo ainda mais. As irmãs lhe perguntaram o que vira ao subir lá em cima pela primeira vez, mas ela nada lhes contou.

			Voltou muitas vezes, ao amanhecer e ao entardecer, à enseada onde abandonara o príncipe. Viu amadurecer os frutos do jardim, viu quando foram colhidos, viu desvanecer a neve sobre as altas montanhas, mas o príncipe ela não viu mais, e por isso voltava cada vez mais triste. Sua única consolação era sentar-se em seu jardinzinho e apertar nos braços a bela estátua de mármore que se assemelhava ao príncipe. Já não cuidava das flores, que invadiam em desordem as aleias, e cujas longas hastes se emaranhavam aos galhos das árvores, de modo que o jardinzinho se tornara sombrio.

			Por fim, ela não pôde mais conter-se e contou tudo a uma de suas irmãs e imediatamente as outras irmãs o souberam, mas apenas elas e duas ou três outras sereias que só o contaram às suas amigas mais íntimas. Uma delas sabia quem era o príncipe, ela também vira a festa a bordo e sabia de onde ele vinha e onde era o seu reino.

			― Vem, irmãzinha! ― disseram as outras princesas, e enlaçando-se pelos ombros subiram, formando um longo cordão que emergiu junto à costa, onde elas sabiam que ficava o castelo do príncipe.

			Esse castelo era construído com pedras amarelas, claras e polidas, e tinha grandes escadarias. Uma delas descia até o mar. Soberbas cúpulas de ouro adornavam o telhado e, entre as colunas que corriam à volta do edifício, as estátuas de mármore pareciam vivas. Através dos vidros das altas janelas, o olhar penetrava nas salas suntuosas, ornadas de cortinas de seda e tapeçarias preciosas, as paredes cobertas por grandes pinturas.  

			No centro da sala principal cantava uma grande fonte, a água subia em altos jorros, em direção à cúpula envidraçada, que os raios do sol atravessavam para ir pousar sobre a água e as plantas deslumbrantes que cresciam na grande bacia. 

			Agora ela sabia onde morava o príncipe e muitas vezes, ao entardecer ou à noite, ela vinha à superfície. Nadava tão perto da margem como nenhuma de suas irmãs ousava fazê-lo, chegava a entrar no estreito canal que corria sob o balcão de mármore cuja sombra se projetava sobre a água, e ali ficava a olhar o jovem príncipe que imaginava estar sozinho, ao luar. 

			Muitas vezes, à noitinha, ela o viu em companhia dos músicos, vogar em sua soberba embarcação, onde as bandeiras tremulavam. Espiava escondida entre os juncos e, por vezes, o vento ao soprar fazia voar seus longos véus de uma brancura prateada. Se alguém a visse então, julgaria ver um cisne abrindo as asas. 

			Mais de uma vez ouviu os pescadores que partiam para o mar falarem muito bem do jovem príncipe, e rejubilava-se por lhe ter salvo a vida quando, quase morto, ele boiava entre as ondas. Sentia ainda o peso de sua cabeça apoiada ao seu ombro, e lembrava os beijos ardentes que lhe dera então; ele de nada sabia e sequer podia sonhar com ela. 

			Ela amava cada vez mais os homens e cada vez mais desejava estar entre eles. O mundo deles parecia-lhe bem mais vasto do que o seu. Não podiam eles correr o mar sobre os navios, escalar as montanhas, muito acima das nuvens, e os países que possuíam não se estendiam, com suas florestas e seus campos, muito além do que seu olhar podia alcançar?! Havia muitas coisas que ela teria querido saber, mas as irmãs não sabiam responder a tudo, e assim ela começou a interrogar a velha avó, que tinha grandes conhecimentos sobre aquele mundo superior, conforme ela, acertadamente, designava os países acima do mar. 

			― Quando os homens não se afogam ― perguntava-lhe a pequena sereia ―, podem viver para sempre, não morrem como nós aqui no mar? 

			― Sim ― dizia a velha ―, eles também devem morrer, e a duração de sua vida é até mais curta do que a nossa. Nós podemos viver até trezentos anos, mas quando cessa nossa existência aqui, nós nos transformamos em espuma sobre as ondas; não teremos sequer uma tumba no fundo das águas, entre aqueles que amamos. Nós não temos uma alma imortal e nunca mais voltaremos a viver, como os juncos verdes que, uma vez cortados, não reverdecem mais! Os homens, ao contrário, possuem uma alma imortal que vive para sempre, vive mesmo depois de seu corpo se ter desfeito em pó, e se eleva até às constelações fulgurantes! Como nós, ao emergir, descobrimos o mundo dos homens, assim também eles emergem em lugares desconhecidos e deslumbrantes, que nunca poderemos ver. 

			― Por que não temos uma alma imortal? ― perguntou, entristecida, a pequena sereia. ― Eu trocaria as centenas de anos que tenho para viver por um único dia da existência humana, para poder participar depois do mundo celeste! 

			― Não se ponha a imaginar tais coisas! ― disse a velha. ― A parte que nos foi dada é muito mais feliz e melhor do que a dos homens lá em cima! 

			― Deverei então morrer e flutuar como espuma sobre o mar, sem nunca mais ouvir a música das vagas, sem ver mais as flores encantadoras e o sol da manhã e do entardecer? Não há nada que eu possa fazer para ganhar uma alma imortal? 

			― Não! ― disse a velha. ― A menos que um homem te ame tanto que sejas para ele mais que seu pai e sua mãe, que ele se prenda a ti com todos os seus pensamentos, com toda a sua ternura, que diante de um padre coloque sua mão direita na tua e te prometa fidelidade aqui e na eternidade. Então, como um fluído, sua alma penetrará em teu corpo e terás parte na felicidade humana. Ele te dará uma alma, sem perder a sua. Mas isso é totalmente impossível, pois justamente o que é atraente e elegante aqui no mar, tua cauda de peixe, parece horrível lá em cima, na terra. Para ser belo, eles imaginam que seja necessário possuir dois suportes, aos quais chamam pernas! 

			Com um suspiro, a sereiazinha considerou tristemente a sua cauda de peixe. 

			― Vamos, devemos nos contentar! ― disse a velha. ― Podemos saltar e folgar durante trezentos anos. É, de qualquer modo, um tempo bem longo, depois descansaremos melhor ainda, no túmulo. Esta noite haverá baile na corte! 

			Aquele foi um baile esplêndido, como não se vê igual sobre a terra. As paredes e o teto do grande salão de baile eram de um vidro espesso, mas límpido e transparente. Centenas de conchas gigantes cor-de-rosa e verde-primavera, alinhadas de cada lado, lançavam chamas azuladas que iluminavam todo o salão e brilhavam através das paredes, clareando o mar circundante; podiam-se ver inumeráveis peixes, de todos os tamanhos, nadar contra o vidro, alguns de escamas vermelhas e luzidias, outros cor-de-prata e ouro.

			Através da sala corria um largo rio, no qual dançavam tritões e sereias ao som de seus cantos deliciosos. Vozes assim não existem entre os humanos. A sereiazinha cantava melhor do que todos os outros e batia palmas para aplaudir, e por um instante seu coração se encheu de alegria. Mas logo voltou a lembrar-se do mundo acima das águas. Ela não podia se esquecer do príncipe, de sua beleza e da tristeza que sentia por não ter, como ele, uma alma imortal. Deslizou para fora do castelo de seu pai e, enquanto no salão tudo era festa e alegria, foi abrigar-se tristemente em seu jardinzinho. Ouviu então, através das águas, o som do corno e pensou: “É o momento em que ele embarca, ele a quem amo mais que a meu pai e a minha mãe, que ocupa todos os meus pensamentos e em cujas mãos eu poria a felicidade de minha vida. Sim, eu ousaria tudo para alcançá-lo e possuir uma alma imortal! Enquanto minhas irmãs dançam no fundo do castelo de meu pai, irei à procura da feiticeira do mar. Até hoje, sempre tive medo dela, mas talvez possa me ajudar”.

			A sereiazinha deixou seu jardim e foi em direção aos turbilhões rugentes, além dos quais morava a feiticeira. Nunca antes ela estivera naqueles lugares, ali não cresciam nem as flores nem as pradarias marinhas, nada, a não ser um fundo de areia nua e cinzenta que se estendia até o abismo, onde as águas, com um ruído surdo de roda de moinho, turbilhonavam. O redemoinho arrancava tudo o que lhe caía ao alcance e arrastava-o consigo para o fundo. A princesa teve de atravessar os turbilhões para chegar aos domínios da feiticeira. Ali chegada, teve de percorrer o longo caminho, única via de acesso, que passava sobre pântanos quentes e fervilhantes, aos quais a feiticeira chamava sua mina de turfa. Além, no centro de uma estranha floresta, encontrava-se a casa. As árvores e arbustos daquela floresta eram pólipos, meio animais meio plantas, semelhantes a serpentes de cem cabeças saídas da terra. Os galhos eram longos braços viscosos, os dedos retorcidos como vermes e, a cada passo, estremeciam desde as raízes até a cabeça. Enrolavam-se, com força, ao redor de tudo o que caía a seu alcance e não soltavam mais a presa. A sereiazinha parou assustada à entrada da floresta; seu coração batia angustiado e ela teria voltado, mas a lembrança do príncipe e da alma dos homens insuflou-lhe coragem. Enrolou, bem apertados em volta da cabeça, os longos cabelos flutuantes, para não ser apanhada pelos pólipos, e, com as mãos cruzadas sobre o peito, lançou-se voando, como voam os peixes na água, entre os pólipos medonhos que estendiam para ela os braços e os dedos retorcidos. Ela via que cada um segurava sua presa, as centenas de tentáculos parecendo, cada um, uma torquês de ferro. Os cadáveres dos náufragos descidos às profundezas deixavam ver, entre os braços dos pólipos, os brancos esqueletos, e havia ainda outras presas: timões, caixas, ossadas de animais terrestres e, o que era mais assustador, até uma sereiazinha que eles haviam capturado e estrangulado. 

			[image: ]


			Ela chegou então a um grande espaço descoberto e viscoso, onde cobras enormes e gordas se revolviam, mostrando o ventre amarelo e repulsivo. No centro erguia-se uma casa feita de ossos humanos. Era ali que morava a feiticeira do mar. Ela estava, naquele momento, dando de comer a um sapo na palma da mão, do mesmo modo como se dá açúcar a um canarinho. Ela chamava as cobras, gordas e repulsivas, de seus pintinhos, e deixava-as deslizar sobre seu peito largo e esponjoso. 

			― Sei muito bem o que queres! ― disse a feiticeira. ― É uma tolice o que fazes, mas será feito conforme a tua vontade e há de te trazer a infelicidade, minha encantadora princesa. Ardes de desejo de te desfazeres da cauda de peixe e possuir em seu lugar dois cotos para poder andar como os humanos, para que o jovem príncipe se apaixone por ti, e para que possas ter, ao mesmo tempo, o seu amor e uma alma imortal! 

			Dizendo isso ela arreganhou-se num sorriso tão hediondo que o sapo e as cobras caíram ao chão. 

			― Chegas em boa hora ― continuou ela ―; amanhã ao nascer do sol eu já não poderia te ajudar, antes que transcorresse um ano. Fabricarei para ti uma beberagem, e tu vais levá-la nadando, antes que amanheça, até o litoral, e lá, sentada na praia, hás de bebê-la. Então tua cauda se dividirá e encolherá para formar o que os homens consideram belas pernas. Mas previno-te de que sofrerás como se uma lâmina cortante te atravessasse. Todos os que te virem dirão que és a mais bela das filhas dos homens que jamais viram. Conservarás teu andar aéreo, nenhuma dançarina terá a tua leveza, mas cada um dos teus passos será como caminhar sobre uma lâmina afiada que te fará sangrar. Se és capaz de suportar todos esses sofrimentos, estou pronta a te ajudar! 

			― Sim! ― disse a sereiazinha, com voz tremente, pensando no príncipe e na alma imortal. 

			― Mas não te esqueças ― disse a feiticeira ― de que uma vez transformada em ser humano nunca mais poderás voltar a ser uma sereia! Nunca mais poderás descer ao fundo das águas, para ver tuas irmãs e o castelo de teu pai. E, se o príncipe não te amar a ponto de esquecer, por tua causa, seu pai e sua mãe, se não puser em ti todos os seus pensamentos e não fizer que um padre, unindo vossas mãos, vos torne marido e mulher, não receberás uma alma imortal! Na manhã seguinte ao dia de seu casamento com outra, teu coração se partirá e serás apenas um punhado de espuma sobre o mar. 

			― Eu aceito! ― disse a sereiazinha. 

			― Mas é preciso que pagues a mim também ― disse a feiticeira ―, e não é pouca coisa o que eu peço. Tens a voz mais harmoniosa entre todos os habitantes do fundo do mar, e graças a ela imaginas certamente que seduzirás o príncipe, mas essa voz terás de entregá-la a mim. Aquilo que tens de melhor deves dá-lo. 

			Necessito dele para minha preciosa droga! Colocarei nela, por ti, meu próprio sangue, para que tenha a força de uma lâmina de dois gumes! 

			― Mas se tomas minha voz ― disse a pequena sereia ―, que me restará? 

			― Tua figura deliciosa ― disse a feiticeira ―, teu porte airoso, a linguagem dos teus olhos, isso é o bastante para seduzir o coração de um homem. Então? Já perdeu a coragem? Estende tua bela linguinha, vou cortá-la para pagar meu serviço e receberás o filtro poderoso. 

			― Assim seja! ― disse a sereiazinha. 

			A feiticeira pôs seu caldeirão no fogo para fazer ferver a droga mágica.

			― Não há nada como a limpeza ― disse ela, esfregando o caldeirão com as cobras enoveladas como um chumaço.

			Depois ela arranhou o peito e fez escorrer seu sangue negro dentro do caldeirão. O vapor, ao subir, formava estranhas silhuetas, que enchiam de angústia e de pavor. A feiticeira acrescentava incessantemente novos ingredientes à mistura e, quando tudo começou a ferver, tinha-se a impressão de ouvir chorar um crocodilo. Por fim, o filtro ficou pronto: tinha a limpidez da água pura.

			― Ei-lo! ― disse a feiticeira à sereiazinha.

			Ela cortou-lhe a língua, tornando-a muda, sem poder cantar nem falar.

			― Se os pólipos quiserem te agarrar, quando atravessares minha floresta ― disse a feiticeira ―, joga-lhe apenas uma gota deste filtro e seus braços e suas tenazes saltarão em mil pedaços!

			Mas a sereiazinha não precisou fazê-lo: os pólipos amedrontados afastavam-se diante dela, vendo o filtro luminoso cintilar como uma estrela em suas mãos. Assim, em pouco tempo ela saiu da floresta, dos pântanos e dos turbilhões fragorosos.

			Pôde ver o palácio de seu pai, as luzes estavam apagadas no grande salão de baile; evidentemente todos já estavam dormindo. Por que haveria de apresentar-se lá, agora que estava muda e decidida a deixá-los para sempre? Sentia o coração a ponto de partir-se de tristeza. Esgueirando-se no jardim, colheu uma flor em cada um dos canteiros de suas irmãs, lançou na ponta dos dedos milhares de beijos em direção ao castelo, depois subiu através da água azul e sombria do mar.

			O sol ainda não havia surgido quando ela viu o palácio do príncipe e subiu os suntuosos degraus de mármore. A lua brilhava ainda com deliciosa claridade. A sereiazinha bebeu, então, o filtro áspero e abrasador, e foi como se uma lâmina de dois gumes atravessasse seu corpo delicado. Ela desmaiou e ficou estendida como morta. O sol brilhava sobre o mar quando acordou, sentindo uma dor penetrante. Mas diante dela estava o belo príncipe, que a fixava com seus olhos de azeviche. Ela baixou os seus e viu então que a cauda de peixe desaparecera, substituída por duas pernas belas e bem feitas; ela estava nua, e por isso envolveu-se na longa e abundante cabeleira. O príncipe perguntou-lhe quem era e como viera parar ali. Com uma doçura cheia de tristeza ela levantou para ele o azul sombrio de seu olhar; pois, como poderia falar? Ele tomou-a pela mão e conduziu-a ao castelo. A cada passo que dava, como havia predito a feiticeira, parecia-lhe caminhar sobre agulhas e lâminas afiadas, mas ela suportava de boa vontade. Segurando a mão do jovem, ela subia com a leveza de uma bolha de ar e o príncipe e todos os assistentes se maravilhavam com a graça airosa de seu andar. 

			Vestiram-na com preciosos vestidos de seda e musselina, e ela foi, no castelo, a mais bela de todas, mas permanecia muda sem poder cantar nem falar. Belas escravas, vestidas de seda e ouro, vieram diante do príncipe e cantaram para ele e para o casal real; uma delas possuía uma voz mais bela do que todas as outras e o príncipe aplaudia e sorria para ela. Então a tristeza apoderou-se da sereiazinha que bem sabia que ela mesma poderia ter cantado com voz muito mais bela e dizia consigo: “Oh! Se ele soubesse que somente para viver junto dele entreguei a minha voz para sempre!” 

			Depois as escravas dançaram, ao som de uma melodia admirável, danças cheias de graça e leveza. Então a sereiazinha, elevando os belos e alvos braços, endireitou-se na ponta dos pés; airosa ela mal roçava o chão, ninguém jamais havia dançado assim. A cada um de seus passos, mais se revelava o encanto de seu ser e a linguagem de seu olhar penetrava mais fundo o coração do que o canto das escravas. 

			Todos estavam fascinados, sobretudo o príncipe, que a chamava de sua querida menina abandonada, e ela continuou a dançar, a dançar. Entretanto, cada vez que seu pé tocava a terra, parecia-lhe caminhar sobre lâminas cortantes. O príncipe declarou que ela não o deixaria mais e permitiu que dormisse à sua porta, sobre uma almofada de veludo. 

			Mandou fazer para ela roupas masculinas, para que pudesse acompanhá-lo a cavalo. Eles cavalgavam pelos bosques perfumados, onde os galhos verdes lhe fustigavam os ombros e os passarinhos cantavam abrigados na frescura da folhagem. Ela escalou com o príncipe as mais altas montanhas, e, embora seus delicados pés ficassem em sangue, a tal ponto que os outros podiam vê-lo, ela ria e o seguia até os cimos. 

			À noite, quando no castelo do príncipe todos dormiam, ela descia a larga escadaria de mármore e, para refrescar seus pés em fogo, ficava em pé na água fria, pensando nos que viviam lá embaixo, no fundo do mar. 

			Uma noite suas irmãs se aproximaram dando-se as mãos; elas cantavam, nadando sobre a água, um canto cheio de tristeza e a sereiazinha fez-lhes sinal, elas a reconheceram e lhe contaram quanta dor ela lhes havia causado. 

			Depois disso, todas as noites vinham vê-la, e uma vez ela pôde ver ao largo a velha avó, que há muitos anos não vinha à superfície, e o rei do mar com sua coroa na cabeça: eles estendiam as mãos para ela, mas não ousavam aproximar-se da terra tanto quanto suas irmãs. 

			A cada dia ela se tornava mais querida ao príncipe, ele a amava como se ama a uma criança querida, mas nem sequer pensava em fazer dela a sua rainha. E era preciso que ela se tornasse sua mulher, do contrário não receberia uma alma imortal e, no dia seguinte ao do casamento dele, seria apenas um punhado de espuma sobre o mar. 

			― Não me amas mais do que a todas as outras? ― pareciam perguntar os olhos da pequena sereia, quando ele a tomava nos braços e lhe beijava a fronte. 

			― Sim, tu és a mais querida ― dizia o príncipe. ― És aquela que me é mais devotada, e te pareces com uma jovem que vi uma vez e nunca mais encontrarei. Eu estava em um navio que naufragou, as ondas me jogaram na costa, perto de um templo, onde vivem muitas jovens. A mais moça encontrou-me na praia e salvou-me a vida. Eu a vi apenas duas vezes, era a única a quem poderia amar neste mundo, mas tu te pareces com ela, tu quase ocupaste o lugar de sua imagem em minha alma. Ela pertence ao templo, é por isso que minha boa sorte te mandou para mim; nunca nos separaremos! 

			“Ai! ele não sabe que lhe salvei a vida”, pensou a sereiazinha, “levei-o sobre o mar até a floresta onde se eleva o templo, e atrás de uma cortina de espumas espiei, para ver se vinha alguém. Eu vi a bela jovem a quem ele ama mais do que a mim”. 

			A sereiazinha deixou escapar um profundo suspiro: chorar ela não podia. “A jovem pertence ao lugar sagrado, foi o que ele disse. Nunca sairá de lá para viver no mundo, eles não se encontrarão mais. Eu estou junto dele, vejo-o todos os dias. Cuidarei dele e o amarei. Entrego-lhe a minha vida!”

			Mas o príncipe deve se casar, e segundo se conta deverá desposar a encantadora filha do rei vizinho. É por isso que ele faz armar um magnífico navio. Conta-se que ele parte para visitar os domínios do rei vizinho, mas, na realidade, é para conhecer a princesa, sua filha, e ele levará consigo um grande séquito. Mas a sereiazinha balançava a cabeça e sorria, pois conhecia os pensamentos do príncipe muito melhor que os outros.

			― Meus pais exigem que eu vá conhecer a bela princesa, mas jamais poderão obrigar-me a trazê-la como minha esposa. Devo partir ― disse ele ―, mas não posso amá-la. Ela não se parece, como tu, com a bela jovem do templo, e se um dia eu tivesse de escolher uma noiva, serias tu, minha criança abandonada, minha muda, que falas com os olhos!

			E ele beijou seus lábios vermelhos, brincou com seus longos cabelos e encostou a cabeça à sua, enquanto ela, em seu coração, sonhava com a felicidade humana e com a alma imortal.

			― Tu não tens medo do mar, minha querida mudinha ― disse ele, quando se viram no soberbo navio que devia levá-los às terras do rei vizinho.

			E ele lhe falava de tempestades e de estranhos peixes e das coisas que os mergulhadores haviam visto nas profundezas, e ela sorria das suas histórias, sabendo, melhor do que ninguém, o que havia no fundo do mar.

			À noite, ao luar, enquanto todos dormiam a bordo, exceto o homem do leme, sentada na amurada, ela mergulhava o olhar nas águas límpidas e parecia-lhe ver o castelo de seu pai; no alto do telhado a velha avó, com a coroa de prata, levantava a cabeça e procurava com os olhos, entre os redemoinhos rápidos, a quilha do navio. Suas irmãs emergiram e a fixavam desoladas, torcendo as brancas mãos; ela lhes fazia sinais e sorria, queria dizer-lhes que com ela estava tudo bem, mas um grumete aproximou-se dela e as irmãs mergulharam, de modo que ele pensou que a brancura que avistara fosse apenas espuma sobre o mar.

			No dia seguinte, de manhã, o navio entrou no grande e esplêndido porto do rei vizinho. Todos os sinos das igrejas repicavam e nas altas torres soavam as trombetas, enquanto os soldados, com suas luzentes baionetas, se alinhavam sob as bandeiras. 
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